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Resumo 

González Larrudé, Dunieskys Roberto; Freire Júnior, Fernando Lázaro. 
Nanotubos de carbono decorados com partículas de cobalto. Rio de 
Janeiro, 2007. 100p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Física, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Os nanotubos de carbono desde seu descobrimento têm atraído 

crescentemente a atenção devido a sua estrutura original e propriedades 

eletrônicas únicas. Encontrando muitas possíveis aplicações, como na área de 

materiais suportes para catálise, dada sua grande área superficial e boa 

condutividade elétrica quando comparado aos materiais convencionais à base de 

carbono. Essas características favorecem uma maior dispersão e estabilização de 

nanopartículas metálicas o que propicia o acceso a um número maior de átomos 

cataliticamente ativos. Neste trabalho foram produzidos nanotubos de carbono 

de paredes múltiplas de uma boa qualidade estrutural utilizando o método de 

Spray Pyrolysis. Foram encontrados os parâmetros de crescimento ideais de 

nosso sistema tais como fluxo de gás e faixa de valores para a concentração da 

solução precursora, 1800 sccm e 2,0-2,9% em peso, respectivamente. Os 

nanotubos foram decorados com partículas de cobalto através de uma rota 

química sendo o processo mais eficiente o que envolve a dissolução do nitrato de 

cobalto em acetona para a formação de um pó homogêneo de nanotubos-oxido 

de cobalto para sua posterior redução em atmosfera de H2 a 573 K. A qualidade 

estrutural dos nanotubos produzidos bem como do material decorado foi 

avaliado através de diferentes técnicas de caracterização tais como 

espectroscopia Raman, microscopia eletrônica de varredura e de transmissão, e 

difração de raios-X. 
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Abstract 

González Larrudé, Dunieskys Roberto; Freire Júnior, Fernando Lázaro. 
Carbon nanotubes decorated with cobalt particles. Rio de Janeiro, 
2007. 100p. Dissertação de Mestrado –Departamento de Física, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Carbon nanotubes since they are observed for the first time have been attracted 

attention due to their structure and unique electronic properties. Many 

applications, as support materials for catalysts, are proposed because of their 

aspect ration and good electrical conductivity. These properties favor a better 

dispersion and stabilization of the metallic nanoparticles, increasing the number 

of catalytic active atoms. In this work, we produced multi-walled carbon 

nanotubes (MWNT) with good structural properties using the Spray Pyrolysis 

method. We found the optimum parameters for the growth of high quality 

MWNT, namely, the gas flux and the concentration of the precursor solution, 

1800 sccm and 2,0-2,9 wt %, respectively. The nanotubes were decorated via a 

chemical route, being the most efficient process the one where the cobalt nitrate 

was diluted in acetone with the formation of a homogeneous cobalt oxide 

particles-MWNT powder, with a subsequent reduction in H2 atmosphere at 

573K. The structural characterization was performed by a multitechnique 

approach, including Raman spectroscopy, transmission and scanning electron 

microscopes (TEM and SEM) and x-ray diffraction (XRD). 
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